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Módulo 1 – Produção de riqueza e crise no capitalismo 

1. Emergência da crise atual: cadeias globais de valor, 4a Revolução Industrial e a mudança 
do centro de gravidade da produção industrial para a China 

2. Crise como o outro lado da mesma moeda: o processo de produção capitalista de riqueza  

3. Relação capital-trabalho, progresso técnico e geografia como elementos intrínsecos para 
saída da crise ou o “spacial fix” 

4. Ajustes no papel do estado: a solução da razão neoliberal  
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67-107. ISBN: 978-85-7541- 612-9. disponível em doi: 10.7476/9788575416129.0004. 

 

 
Módulo 2 – Razão neoliberal, revolução tecnológica e coerção imperial: novo estágio da 
“solução” à crise global e a dimensão regional 

5. Grandes ondas, o 4º Kondratief, as novas tecnologias da informação e a aceleração digital 
contemporânea  

6. Renovada divisão intelectual de trabalho: o futuro do trabalho e o fosso entre “regiões que 
ganham” e as “recoloniza as”  

7. Desequilíbrio climático e social: capitalismo ultraliberal, neoextrativismo e autoritarismo 

8. O “tarifa o” dos EUA, a guerra dos semicondutores, a intensificação da disputa pela 
hegemonia global e o “socialismo empreen e or” chinês. 

Bibliografia básica:  

 BURLAMAQUI, L. Finance, development, and the Chinese entrepreneurial state: A 
Schumpeter-Keynes-Minsky approach. Brazilian Journal of Political Economy, 35 (4): 728-
744, 2015. 

 DUNFORD, M. The rise of China and its implications for economics and other developing 
countries: the significance of the Chinese social model, Area Development and Policy, 2 
(2): 124-129, 2017. DOI: 10.1080/23792949.2017.1307691 

 FERNANDES, A C. Sistema Territorial de Inovação ou uma dimensão de análise na 
Geografia contemporânea. In Eliseu Sposito et al. (orgs.) A diversidade da Geografia 
brasileira. Escalas e dimensões de análise e da ação. Rio de Janeiro, Consequência 
Editora, pp. 113-143, 2016. 

 FIORI, J. L. Estados Unidos, Rússia e a grande transformação mundial: tendências e 
perspectivas. Rio de Janeiro. Texto Para Discussão, v. 14, 2020. 

 MAYEROWICZ, E.; MEDEIROS, C. Chinese industrial policy in the geopolitics of the 
information age: the case of semiconductors. Revista de Economia Contemporânea, 22 
(1): 1-28, 2018. 

 MAZZUCATTO, M. Mission-oriented innovation policies: challenges and opportunities. 
Industrial and Corporate Change, 27 (5): 803-815, 2018. Disponível em 
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4667792/mod_resource/content/1/Mazzucatto.pdf. 

 DINIZ, C. C., D.; MENDES, P. S. Tendências regionais da indústria brasileira no século 
XXI. Brasília, IPEA, Texto para Discussão 2640, 2021. Disponível em 
http://repositorio.ipea.gov.br/handle/11058/10556?mode=full. 

 REVISTA BRASILEIRA DE ESTUDOS URBANOS E REGIONAIS. RBEUR, Dossiê 
Neoextrativismo e Autoritarismo, v. 26 n. 1, Janeiro-Dezembro, 2024. Disponível em 
https://rbeur.anpur.org.br/rbeur/issue/view/136.  

 TORRES, E. A bomba dólar: paz, moeda e coerção. UFRJ, Texto para Discussão 026, 
2019. Disponível em 
https://www.ie.ufrj.br/images/IE/TDS/2019/TD_IE_026_2019_TORRES%20FILHO.pdf.  

 WORLD BANK. Global economic prospects. Washington, The World Bank, 2024. 
Disponível em https://openknowledge.worldbank.org/bitstream/handle/10986/35647/9781 
464816659.pdf. Capítulo 1 (pp. 1-55). 

 
 

 

Módulo 3 - E o Brasil, como fica? 

9. Desindustrialização, reprimarização da economia brasileira: processo de décadas 

10. A geografia da desindustrialização e urbanização regressiva no Brasil 

11. O estado ainda existe? Panorama das políticas regionais no desenvolvimentismo e na era 
da desordem neoliberal 
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12. Mudança de época, efeitos espaciais da aceleração digital no Brasil e “i eias para adiar o 
fim do mun o” (seminário final). 
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Avaliação 

A avaliação será feita com base em dois tipos de atividade: 

 
a) Participação dos alunos na preparação e apresentação de seminários sobre os 

textos indicados como básicos para os temas do Programa da disciplina 

b) Elaboração, em equipe, de artigo sobre “ f      espaciais da “     (des)ordem 

 u     ” e da aceleração digital nas regiões brasileiras, a ser apresentado no 

Seminário Final do curso. 
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Vídeos 

Curso de Extensão "Neoextrativismo e Autoritarismo" – Sessão 2, 
https://www.youtube.com/watch?v=2CJn5zjLW6s 
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